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Protesto 
No expediente da presidência 

foi, ha dias, publicado um despa­

cho em um requerimento do sr. 

dr. José C. Rodrigues, que deixa 

transparecer a ameaça de uma 

posição secundaria a nossa ci­

dade. 

Vê-se que s. s. alimenta pro-

jecto de construcção de uma fer-

ro-via da estação do Itaicy á ci­

dade de Santos, transparecendo 

á vista da influencia de seu autor, 

que a sua exiquibilidade ostenta 

requisitos de feliz êxito. 

E, nesta emergência todo o es­

pirito que tiver interesse real pelo 

florescimento e pela prosperida­

de, pela manutenção de prestigio 

incontestável a que tem direito 

FOLHETIM 
1Ê5Q) 

i& 

VENIRILOQUO 

TERCEIRA PARTE 

Leonidae Jorge 

VIII 

Leonida deitou os olhos para um 
espelho que ficava fronteiro e fez um 
gesiode assombro. 
O semblante contrahido, as palpe-

bras vermelhas e entumecidas da­
vam-lhe ares de agonisante. 
Banhou repelidas vezes, com água 

fria, o rosto que escaldava. 
Atou de novo o cabello que lhe ca-

hia em ondas ãssetinadas d'onde se 
escapavam doiradosjreflexos, sobre o 
peito e pelas costa abaixo, e depois 
tornou a mirar-se ao espelho. 
—Com effeilo/Como estou muda­

da ! murmurou ella. Frágil belleza 

Ytú, protestará de prompto por 

uma usurpação que se lhe amea­

ça íazer. 

As conveniências do traçado 

para quem as conhecer não serão 

objecçôes constituídas para im-

mediatamente aniquilar a oppo-

sição, que com esse sentido se 

formule ; os dispendios do orça­

mento, planejados, não serão re­

cursos suficientes para obstarem 

ápretenção que se apresente. 

U m a ferro-via significa sempre 

no desenvolvimento material de 

qualquer povo, elemento fecun­

do da sua vitalidade ; contra­

riada, quando vem de facto sa­

tisfazer de um modo cabal legiti­

mas aspirações, interesses evi­

dentes, seria' proceder pouco li-

songeiro. 

Comtudo, se pelo contrario or-

ganisa-se de modo a proporcio­

nar reaes postergações, j£ não 

diremos de interesses, mas de di­

reitos, todos os .esforços da parte 

prejudicada deverão ser chama­

dos e avocados. 

Quando ha mezes os srs. Ba-

hiana & Comp., enviavam a esta 

cidade o dr. Greenghal, a idéia 

que se experimentou a primeira 

vista, foi muito differente. 

E a razão era bem simples; Ytú, 

ponto de partida de uma nova 

que uma hora de soífrimento basta 
para anniquilar / Que mulher, a 
não ser uma insensata, pôde orgu­
lhar-se de um dote tão precário /... 
A moça desceu. 
A mi1 Ia Ia voltava n'esse momento 

do salão, depois de haver accendido 
um lampeão e duas bugias. 
Jorge, em pé e com os olhos pre­

gados na porta por onde tinha de en­
trar aSra. Metzer, esperava-a como 
coração a bater-lhe violentamente no 
peito. 
A porta abriu-se de manso. Leoni­

da appareceu, e por espaço de um ou 
dois segundos ficou allí parada, em 
plena luz. 
No rosto do tenente desenhou-se 

uma expressão de assombro doloro­
so. 
—Metto-lhe medo...não é verda-f 

de?balbuciou a moça com um sorriso, 
amargurado. 
— E m nome do céu, minha senho­

ra. . .0 queé que tem?exclamou Jor­
ge. Ou está soffrendo uma dor atroz, t 
ou então ameaça-a uma desgraça 
inaudita /.. .0 que foi que aconteceu 
por aqui? Minha senhora, peço-lhe 
de joelhos que deposite em mim a 
mesma confiança que concederia a 
um irmão /...Juro lhe que sou digno 
d'ella !.. ,0h idiga-me.. .diga-me... 
tudo !/... 
Leonida quiz responder-lhe.. .Não 

ferro-via, enchia-se de perspecti­

vas de um desenvolvimento não 

remoto, as suas forças como que 

esperançosas reanimavam-se, co­

gitava e encarava para as proba­

bilidades de recursos felizes que 

seriam dispensados, com mais 

consistência do que até então, e 

temia que as exigências de seus 

autores ou a falta de sinceridade, 

confiança e as cláusulas do seu 

contracto contrariassem a exe­

cução do poder competente. 

Bem difficil suppomos o moti­

vo da sua não realidade até agora, 

e se sentimento vae nisso, sobe de 

ponto por ver que outro se apre­

senta em concurrencia. 

Com sentimento o dissemos e o 

affirmimos, tanto mais que o si 

gnatario deste é um nome para 

quem Ytú deve ser grato e de 

quem não é desconhecido. 

A ascendência incontestável da 

nossa cidade,que se descobre não 

só nas phases de nossa historia 

pátria, porém, que se reflecte em 

todos os actos de vida paulista, 

deve ser titulo principal, quando 

mais outros tenha, para com todo 

o direito offerecer o seu respeito­

so protesto á s. exc. o ministro 

da agricultura, a que tem con­

sagrado as mais justas homena-

teve tempo nem forças para o fazer... 
Os nervos disteiididos, a ponto de 

se romperem, afffouxaram repenti­
namente. 
Dilatou-stí-lheo peito. Soluços con­

vulsivos, subindo-lhe do coração aos 
lábios, embargaram-lhe a voz ; as la­
grimas rebentando, de súbito, inun­
daram-lhe c,omo chuva torrencial as 
faces cobenas de uma pallidez mor­
tal. 
Percorriam-lhe o corpo estranhos 

calafrios. E o tremor dos membros 
mal lhe permiltia ter-se de pé. 
Jorge, assustado, tomou-a nos bra­

ços e levou-a para a mesma poltrona 
onde a tinha reclinado, desmaiada e 
quasi ínanimada, por occasiào da vi­
sita inesperada de Ricardo Elliot. 
Depois ajoelhou-se aos pés d'ellae 

disse em tom supplicante : * 
—Minha senhora, tenha pena de 

mim 1.. .Não posso vél-a soíírer (fes­
ta maneira !.. .Qualquer que seja a 
dôr que a martyrisa, qualquer que 
seja o mal que a ameaça, quero, exijo 
a parte que me compete.. .Não se 
persuada de que eu nada posso fazer 
em seu favor...A minha dedicação 
não conhece limites, e o homem que 
se dispõe a tudo é muito forte... 
Passaram alguns minutos, e a crise 

violenta, a que o manoebo assistia, 
foi abrandando pouco a pouco. 
Seguiu-se-llie uma calma relativa. 

gens, consignando como um at-

tentado ás suas prerogativas — 

não ficar sendo ponto interme­

diário ou de partida da ferro-via 

projectada de Itaicy á Santos. 

FLAVINIO. 

Nome único 
Marion perguntou-lhe. com o 

seu bello sorriso rubro : 
— S e eu não me chamasse Ma­

rion, que nome querias tu que eu 
tivesse, que notne me darias ? 
Elle respondeu : 

— U m sò te comvem : o teu; jus­
tamente porque sendo o teu é o 
mais encantador. 
— A h ! temos madrigal / E' se­

riamente que eu fallo. Vejamos, 
suppondo que não sabes o meu 
nome, de que maneiras farias pa­
ra achar um nome digno de mim 
e que te agradasse ao mesmo 
tempo ? 
—Eis aqui o que eu faria : 
De cada uma das palavras que 

designam as seis mais bellas coi­
sas do mundo eu tiraria uma let-
tra, e cora estas lettras juntas for­
maria o teu nome. 

coisas — E quaes são as seis 
mais bellas do mundo ? 
— V á contando pelos dedos. O 

mar ! 
—Porque ? 
—Porque elle é mysterioso e 

deliciosamente traidor como o teu 
olhar. 
—Depois ? 
— A aurora 
—Porque ? 
—Porque ella é rosea e molha­

da como o sorriso dos teus que-

A Sra. Metzer recobrou o uso da 
fala, e respondeu em voz apenas dis-
tineta. 
—Sim, sei queé meu amigo... -s-

tou certa d'isso.. .E' no senhor que 
ponho a minha única esperança,e não 
lhe quero occultar coisa alguma... 
Ouça-me...O tempo urge...Se nào 
fôr agora, não terei mais oceasião de 
falar lhe.. .Tenho as idéas tão con­
fusas... Parece que vouenlouquecer... 
Se a desordem das minhas palavras 
denunciar a perturbação em que me 
vejo, faça por comprehender-me,adi­
vinhe-me, se fôr preciso.. .Vamos 
partir amanhã... 
Partir, replicou o tenente. Como ? 

Seu marido leva-a comyigo?... 
—Assim'o declarou, ha pouco. 
— E para onde pretende condu-

zil-a ? 
—Para essa casa retirada, que pos-

suimos nas immediaçàes de Blidah... 
— E devem demorar-se lá muito 

tempo ? 
—Uma semana, penso eu... 
— E porque lhe causa essa viagem 

tão profundo terror ?... 
—Porque não seremos sòs em Bou-

djareck. ..O Sr. Metzer conta com um 
hospede.. .e esse hospede ó um ho­
mem a quem desprezo e odeio, um 
homem cujos olhares fitos constante­
mente em mim fazem-me tremer de, 
asco e empallidecer de terror. 
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ridos lábios. 
—Depois? 
— A rosa ! 
—Porque ? 
—Porque ella é a tua própria 

bocca. 
—Depois ? 
— O mez de Abri) ! 
—Porque ? 
—Porque elle é perfumado co­

mo a cambraia alvissima que á 
noite, deixas escorregar pelos 
teus amados braços e por tuas 
deliciosas espaduas até os teus 
pés descalços. 
—Depois ? 
— O pássaro. 
—Porque. 
—Porque elle se esforça por 

imitar, nos seus gorgeios, a doçu­
ra eterna de tua voz. 
—Depois ? 
— A neve. 
—Porque ? 
—Porque ella é branca como 

os teus tentadores seios. 
—Sim, senhor ! Que bello ma-

drigal! 
— M — a — r — i — o — n ! 
—Então é o meu próprio no­

me? 
—Sim, porque o teu nome é o 

único, meu amor, que é digno de 
ti, c se o não queres crer pergun­
ta-o ao mar, á aurora, á rosa a 
Abril, aos pássaros e á neve ! 

CATULLE MENDES 

Na oidade 
Acha-se entre nós o sr. Fran-
ciscnBernardino de Campos Ca­
margo, tabelilão de Capivary. 
Cumprimentamol-o. 

Operação importante 
Ante-hontem á noite, foi opera­

do pelo sr. dr. Souza Freiias, em 

casa da exma. sra. d. Maria da 

Assumpção Fonseca Guimarães, 

u m recém-nascido que apresen­

tava o curioso facto cirúrgico de 

imperfuração anal com grande 

espessamento dos tegumentos ex­

ternos, complicada de approxi-

mação das fibras do sphincter 

que impediam a execução da res­

pectiva funcção. 

Este ingênuo apresentava,além 

d'isso ao nível da extremidade 

livre do coccix um feixe de pello 

semelhando um apêndice caudal-

O operado, com a funcção re-

gularisada logo após á operação, 

acha-se em boas condições. 

O mais curioso do caso é que 

facto idêntico já deu-se em um 

tio desta criança, mostrando as­

sim a inffuencia da hereditarie-

dade. 

«Gazeta INTaoion.al« 

Fomos honrados com a visita 

da Gazeta Nacional, bem redgida fo­

lha republicana. 

E' seu redactor o conhecido 

jornalista sr. dr. Aristides da Sil­

veira Lobo e gerente o sr. dr. J. 

J. A. Pernambuco. 

Fazendo votos pela prosperi­

dade do collega, agradecemos a 

fineza da vizita. 

Soneto 
Oh ! minhas illusões, passae,.passae ... 
Alegrias de outr'ora .. .ide voando /... 
E? mesrr.o assim a vida : chega e vae 
Da descrença nas azas se librando ... 

Hoje é tudo ficticio ; tudo engana ... 
U m affecto sincero raro vê-se ! 
A perfídia nos peitos espadana ... 
Não pode inferno haver peior que esse ! 

Ide-vos, illusões .. .o que eu anhélo 
Presentemente, o ideal rmis bello 
Que me affaga e sorri, que não se evola, 

EJ poder conservar, n'alma encerrado, 
De minha santa mãe o immaculado 
Amor, que me illumina e me consola / 

Partida 

Deve seguir hoje para a capital 

S. Ex.o Sr.Conde do Parnahyba. 

Mortalidade 

Foi sepultada no cemitério mu­
nicipal : 

Dia 10 

Guilhermina 18 annos, parda, 

casada, com José Franco do 

Nascimento.- -Febre 

^alleô. ̂ a J W a / o ) 

Testamento§origiiial 

Foi registrado ultimamente em 
Londres o testamento de um an­
tigo deputado, Mathew O'Reily 
Dease, que morreu no mez de 
Agosto findo. 
^Com exepção de uns legados 
iuferiores a 9:36o$ooo, deixou 
toda a sua fortuna, que se calcu­
la n'um milhão, ao thesouro pu­
blico, para ser applicada á dimi­
nuição da divida nacional, 

Inspeotoría cia Immi-
graoão 

Foi nomeado para exercer o 
cargo de inspector geral de immi-

gração, o sr. dr. Manoel Antônio 

Dutra Rodrigues. 

Libertação 
O ex. sr. Marquez de Itú liber­

tou todos os seus escravos, com 

a cláusula de prestação de servi­

ços por um anno. 

Recursos eleitoraes 

—N. 4643—Xtú—Recorrente, Cân­
dido de Quadros Aranha ; recorrido,o 

juizo. 

Confirmaram a sentença que man­

dou alistar o recorrente para eleitor 
de Xtú. 

—N. 4648-^Ytú—Recorrente, Felix 

do Amaral Duarte ; recorrido, o jui­
zo. 

Confirmaram a sentença. 

Condecoração 
Foi agraciado com o gráo de caval-

leiro da Ordem de Avizo major do 

corpo de engenheiros, Luiz Mendes de 

Moraes nosso conterrâneo, digno fi­

lho do sr. Frederico José de Moraes. 

R-eu/niâo 

Realisou-se a reunião de depu­
tados provinciaes sob a presidên­
cia do sr. Paulino. o qual expôz 
um plano de áupprimento de bra­
ços livres para a lavoura e facili­
tar e desenvolver a formação da 
pequena propriedade, meio pró­
prio de fixar immigrantes estran­
geiros e organisar o trabalho na­
cional. 

Este plano já foi acceito por 
deputados geraes e senadores em 
outra reunião. 

Imperatriz da 
Allemanha 

Noticiam as folhas européas, 
chegadas pelo ultimo paquete, 
que a imperatriz da Allemanha fo­
ra accommettida, no dia 9 do pas­
sado, de u m ataque apopletico, 
que a tornou paralytica ,em uma 
parte do corpo. 

Desastres 
Ante-hontem, o italiano Levio 

Manfredi, e hontem Henrique 
Bueno trabalhando em andaimes 
da grande sala em construcção,do 
Collegio Patrocinio, cahiram, fi­
cando aquelle contundido e este 
bastante offendido. 

Drama terrível 
Deu-se em Londres, ultimamen­

te, em uma casa de Easton-Squa-
re. 
Ha alguns mezes, dois france-

zes, Ernesto Carhn, de 52 annos e 
Joanna Hure, de 22, cantora de 
profissão, chegaram a Londres 
para assistir às festas do jubileu e 
foram morar para a referida casa. 
Acompanhava-os um compatrio­
ta, chamado Carlos Kuss. 
No domingo ultimo deram um 

passeio ao campo e só regressa­
ram a Londres na segunda-feira, 
depois do meio-dia. 
Na noite de segunda para terça-

feira, Kuss, que morava no an­
dar superior, ouvio o seu amigo 
gritar por soecorro ; desceu a to­
da a pressa e encontrou agonisan-
te a joven cantora. Carlin disse-
lhe que ella se tinha envenenado 
e, acerescentando desvairada-
mente que não podia viver em 
ella, pegou n'um rewolver e des­
fechou um tiro no meio do peito. 
A morte foi instantânea. 
Dizia-se também que os dois se 

tinham envenenado. 

Jury 

Amanhã,ás 10 horas,na casa da 

câmara, se installará a 4a sessão 

judiciaria da comarca. 

Oollejsçlo d e IN". S. d o 

Patrocinio 
Consta-nos que as ferias d'este 

importante collegio de meninas, 

começarão no dia 29 do corrente 

mez. 

Immigração 
Fundou se na cidade de Juiz de Fora 

uma associação promotora de immi-

gração, comséde 'naquella cidade. 

0 capital vem á ser de quatrocen­
tos contos de reis. 

Immigraxites 
Seguem hoje, pelo expresso, 43 im­

migrantes para Capivary, 

4 o districto 

Ytú 

Barão do Japy 
Manoel Alves 
Dr, Juvenal Parada 

Dr. Cesario de Freitas 
Francisco Glycerio 
Dr. Miranda Azevedo 

Dr. Antonino de Barros 
Dr. Ferreira Braga 
Dr. Luiz d'Assumpção 

1 

73 
68 
60 
95 
50 
45 
78 
54 
48 

Seryiço telegroliicü ia "Imurensa" 
Jundiahy 

Barão do Japy 
dr. Parada 
Manoel Alves 
dr. Antonino de Barros 
dr. Cesario de Freitas 
dr. Braga 
Glicerio 

' dr. Assumpção 

Indaiatuba 
Japy 
Alves 
Parada 
Cesario 
Glycerio 
Miranda 
Braga 
Antonino 
Assumpção 

Gahreuva 
Cesario 
Braga 
Assumpção 
Glycerio 
Japy 
Alves 
Parada 
Miranda 
Antonino 
Conego Rodrigues 

S. Boque 
Japy 
Parada 
Alves 
Braga 
Cesario 
Glycerio 
Miranda Azevedo 
Antonino de Barros 
Assumpção 
Carmo 

n3 
96 
97 
18 
IO 
5 
3 
1 

l9 
19 
18 
12 
12 
12 
2 
2 
2 

33 
22 
11 
11 
IO 
8 
7 
3 
1 
1 

63 
57 
53 
i5 
i3 
11 
IO 

4 
3 
3 
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Sorocaba 
Braga 
Assumpção 
Antonino 
Alves 
Parada 
Japy 

Japy 
Parada 
Alves 
Assumpção 
Braga 
Antonino 

Tietê 

2o3 
198 
197 

43 
45 
37 

69 
78 
96 
77 
81 
73 

Piedade, Porto Feliz, Tatuhy 
Pereiras 

Resultado englobado : —Japy 
175 ; Alves, 179 ; Parada, 188 
Braga 166 ; Assumpção. 158 
Antonino, 152 ; Cesario, 25. 
Faltamos collegtos de Araçâ -

riguama, Una, Rio Bonito. Monte 
Mõr e Campo Largo. 

Io distrioto 

Capital, Mogy, Penha, Atibaia, S. 
Bernardo, Santo Amaro, Cutia, Ita-
quaquecetuba, Arujá. 

Antônio Prado 933 
João Moraes 806 
Delfino Cintra 712 
Mendes 559 
Queiroz 552 

Os colhigios que faltam dão pro­
babilidade para o dr. Augusto de 
Queiroz. 
6o distrioto 

Santos, S. Vicente, lijuape, Cananéa 
e Conceição de Itanhaen 

Nogueira, 242, Duarte, 231 ; 
Pedro Vicente, 197 ; Braga Filho, 
i85 ;Martim 101; Rodrigues .99. 

T° distrioto 

Rezumo, faltando Soccorro. 
Dr. Bernardino de Campos 777 
Dr. Campos Salles 765 
Dr. Silveira Cintra 742 
Dr. Martinho Prado Júnior 720 
Dr. Arthur Prado 689 
Eleitos 3 republicanos e 1 liberal. 

8* distrioto 

Araraquara, Capivary, Dois 
Córregos, Limeira 

Margarido, 246 ; Fermiano, 
246 ; Rocha, 223 ; Motta, 180 ; 
Prudente, 174 ; Pestana, 171 ; 
Rafael Corrêa, 154 ; Moraes, 142; 
Mattos, 137. 

Deixamos de publicar detalha­

damente o resultado acima espe­

cificado, em virtude da hora 

adiantada da noite em que rece­

bemos os respectivos telegram-

mas. 

PARIZ, 10 

Fallieres acceitou a incumbência 

de organizar o ministério. 

EDITAES 

Francisco Fernando de Barros, 
juiz de paz presidente da meza 
eleitoral. 
Faço saber aos que o presente 

edital virem que tendo concluido 
a eleição para quatro deputado 
provinciaes, ella deu o seguinte 
resultados. 

VOTOS 
r Dr. Cesario Gabriel de 

Freitas 95 
2 Dr, Antonino Carmelino 

de Mesquita Barros 78 
3 Barão do Japy 73 
4 Commendador Antônio 

Manoel Alves 68 
5 Dr. Juvenal Francisco 

Parada 60 
6 Dr. Antônio José Ferrei­

ra Braga 54 
7 Francisco Glicerio 5o 
8 Dr. Luiz Carlos de 

Assumpção 48 
9 Dr. Augusto Cezar de 

Miranda Azevedo 45 
10 Tenente Coronel José 

Feliciano Mendes 2 
11 Gregorio Leite ae Góes 1 
12 Ambrozio de Almeida 

Penteado 1 
E para que chegue ao conheci­

mento de todos mandei passar o 
presente para ser affixado na por­
ta do edifício extrahindo-se uma 
copia para a imprensa.—Paço 
da Câmara Municipal desta cida­
de de Ytú, aos 10 de Dezembro 
de 1887.—Francisco Fernando 
de Barros, juiz de paz, presiden­
te.—Eu Francisco de Arruda Mo­
raes, secretario da mesa, conferi 
e subscrevi.—Francisco de Arru­
da Moraes. 

COLLECTORIA 
O collector das rendas provin­

ciaes desta cidade, faz publico 
que o prazo para o pagamento 
dos impostos predial, sobre seges 
e outros vehiculos e bilhetes de 
loterias estranhas a província, 
finda-se á 31 do corrente mez, e 
que o pagamento deve ser feito 
á bocca do cofre. 
Collectoria de Ytú, i° de De­

zembro de 1887. 
O Collector 
Carlos Kiehl, 

O (ir. Francisco Ribeiro de Escobar, juiz de 
direito desta comarca especial de Ytú, etc. 
Faço saber aos que o presente edital de 

praça virem, com o praso de 20 dias, que o 
porteiro dos auditórios desta comarca, em 
o dia 17 de Dezembro próximo futuro, na 
porta da Câmara Municipal, depois da au­
diência deste juizo, ao meio-dia. levará á pu­
blico pregão ae praça os bens penhorados 
por Menoel Rodrigues de Arruda e outros, 
naexecucão eivei que movem contra d. Ânna 
Barbara âe Oliveira e outros, viuva e herdei­
ros do finado José Ferrei.ia AlvesGilla, cujos 
bens sãoos segnintes: Immoveis—A fazen­
da denominada «Santa Mariã»; no bairro do 
Curussü, com todas as suas bemfeitorias, 
excepção da casa de morada de José Rodri­
gues dos Santos, genro da primeira axecu-
tada. avaliada por quinze contos de réis; nma 
casa de morada no Bom Fim, dividindo de 
um iado com Odorico e do outro com Fran­
cisco Fsrreira Alves, avaliada por 150$ ;uma 
casa de morada na villa dí* Ca,breuva, divi­
dindo com José Martins, avaliada por600#, 
bens estes que tem de ser arrematados por 
quem maior lance offerecftr no dia e hora 
acima indicados. 
E para que chegue a noticia á todos, man­

do o porteiro dos auditório* affixar o presen­
te no lugardocostume e que passe a respe­
ctiva certidão, publicanctvsí este pela im­
prensa. Dado e passado ne^ta cidade de Ytú, 
aos 28 de Novembro de ).887. Eu, João Car­
los de Camargo Teixeira,, *Sí»rivão o oscrevi. 
—F.R. Escobar. 10 7 
O dr. Francisco Ribeiro de Kwcobar, juiz de 
direito desta comarca ««(«•WJJI de Ytú, etc. 
F»co saber aos que o presen^A edital virem 

ou delle noticia tiverem, qu«ít,ewdo-se finda­
do o praso de concurso do oflkào de escrivão 
do jurv e execuções criminaes desta comar­
ca, criado pelo àrt, 108 da lei de 3 de Dezem­
bro de 1841,em conseqüência da desistência 
aceita pelo presidente da província, que fez 
Francisco José da Silveira Lobo, da serventia 
•Efitalieia do mencionado ofíicio, sem queso-
vpresentasse pretendente algum, e em vir­
tude de ordem do exm. presidente da pro­
víncia, em ofncío de 10 do corrente mez, e de 
conformidade cóm o disposto nos arts. 150 § 
3-, 151,152 e 155 do regulamento annexo nó 
decreto n. 9.420, de28 de Abril de 1885 e do 
decreto n. 3.322, de 14 de Julho do corrente 
anno, ponho de novo a concurso o dito offlcio 
pelo praso de 30 dias, a contar desta data. 
As pessoas que pretenderem a nomeação de­
verão no dito praso apresentar neste juizo ou 
na secretaria do governo provincial os seus 
requerimentos assignados pelos pretenden­
tes ou seus procuradores, acompanhados dos 
seguintes documentos em original : auto de 
exame de sufficiencia, certificado de exame 

da lingua portugueza e arithmetica, folha 
corrida, certidão de idade, attestado medico 
de capacidade physica, e mais documentos 
que os mesmos pretendentes julgarem ne­
cessários, sendo todos esses papeis devida­
mente sellados, tudo de conformidade com 
as diversas disposições do decreto acima ci­
tado. 
E para que chegue ao conhecimento de to­

dos, mandei pássaro presento que será afn-
xapo no lugar do costume e publicado pela 
imprensa, remettendo-seuma cópia ao exm. 
presidenteda província, com certidão do offi-
cial. Dado e passado nesta cidade de Ytú, aos 
14 de Novembro de 1887. Eu, João Carlos de 
Camargo Teixeira, escrivão o escrevi. 

O juiz de direito 
Francisco Ribeiro de Escobar. 

Seccão Livre 

Emixlsâo do Scott 
Attesto [ter empregado com vantajosos 

resultados em doentes de tuberculose pul­
monar, em minha casa de saúde, a Emulsão 
de Scott de óleo ce fígado de bacaíháo com 
hypophosphitos de cal e soda. 
0 referido é verdade e o juro injide mediei. 

Dr. J. Tavano. 1 
Rio de Janeiro, i5 de Outubro de 1887. 

ANNUNCIOS 

D.D. Guiomar Corrêa de 
Sampaio, Maria Elisa de Corrêa 
d' Almeida, Anna Miquilina Ferraz 
de Sampaio, profundamente sen­
tidas pelo fallecimento de sua pri­
m a e amigo, a exma. Sra, D. 
Francisca Alexandrina de Barros, 
m a n d a m resar segunda-feira, 12 
do corrente, 70 dia de seu falleci­
mento, na igreja do Carmo, ás 
7 e meia horas da manhã, u m a 
missa por sua alma para assisti­
rem áqual comvidam todas as 
amigas e parentes da finada. 

Ytú 10 de Dezembro de 1887 

Convite 
Anna Cândida Alves Portella e 

Manoel Esteves Rodrigues, viuva 
e sobrinho do finado Joaquim Al­
ves Fe 1, convidam os parentes e 
amigos do me s m o finado para as­
sistirem a duas missas que por 
sua alma m a n d a m rezar na igreja 
do Bom-Jesus, segunda-feira, 12 
do corrente, ás 5 ij2 e ás 7 horas 
da manhã, r° anniversario de seu 
passamento. 

Por este acto de caridade e re­
ligião antecipam eterno agradeci­
mento. 

Ytú, 7 de Dezembro de 1887. 

v^cliG 
Superior—kilo á 720, no arma­

zém de José L. Camargo & Comp. 
3—3 

Alugada 
Q u e m ^ precú ar de u m a alugada 

para cosinhar, lavar, engommar e 
outros serviços domésticos dirige 
se á esta typographia onde encon: 

trará informações. 

Dissolução de firma 
J oaquim Gonçalves Braz, declara que des­

ta data em diante deixa de fazer parte da fir­
ma que girava nesta praça sob a razão de 
Braz òz- Lopes, retirando-se pago e satisfei­
to e exonerado-de qualquer ônus.' 
Faz a presente declaraçso a esta praça e 

as deS. Paulo, Santos e Rio de Janeiro. 
Ytú, 5 de Dezembro de 1887. 

Joaquim Gonçalves Braf. 

Dissolução de firma 
Diz Antônio Manoel Lopes, que a firma 

que girava nesta praça sob a razão de Braz 
& Lopes, desta data em diante ficará giran­
do sob sua firma de Antônio Manoel Lopes, 
ficando todo o activo e passivo á seu cargo, 
retirando-se o seu sócio Joaquim Gonçalves 
Braz, pago e satisfeito de seu capitai e lu­
cros e exonerado de toda e qualqaer respon­
sabilidade 
Ytú, 5 de Dezombro de 1887. 

Antônio Manoel Lopes. 

Arros 
Vende-se a i3gooo a sacca, 
arroz de superior qualidade, no 
deposito do Indalecio, á rua do 
Commercio. 

A' DINHEIRO 

COLONOS ~ 
Na fazenda do Pirahy precisa-se de 

irabajhadorés nacionaes, ou colonos 
italianos. 
À1 tratar no Salto, oun'esta cidade 

com osr. dr. Octavíano Pereira Men­
des. 

0 que será?... 
Os proprietários abaixo assigna 

dos, declarão aos seus amigos e a 
todas as pessoas e m geral que 
gostão de carne verde, que resol­
verão, abrir, u m açougue, na rua 
da Palma junto da casa do sr. 
Franklim Basilio, e outro no" bec-
co da Quitanda, que fica a cargo 
do sr. Manequinho da Silveira, 
junto a casa do sr. Manoel Men­
des, tendo feito u m a boa acqusi-
ção de gado bem gordo esperão 
de merecer a comfiança de todos 
seus amigos e de todos em geral 
pois promettem abem de servir 
a todos c o m lealdade aceio e 
promptidão. 
Ytú 3o de Novembro de 1887 
Francisco Vicente de Campos 
& Comp. 

Attencão 
Paulino Pacheco Jordão e 

Francisco Pereira Mendes Netto, 
sócios componentes da extineta 
firma Paulino Jordão & Mendes, 
pedem aos seus devedores quei­
ram vir saldar a importância de 
seus débitos, podendo para isso 
entender-se c o m o sócio Pereira 
Netto. 

Outrosim declaram que entre­
garão as contas a u m cobrador 
afim de proceder judicialmente 
contra os que não atrenderem o 
presente aviso. 

Itú, 5 de Novembro de 1887. 3 ̂ gjmgggjj' 

0 advogado 
Antonino C. de Mesquita 
Barros tem seu escriptorio á 
Rua Alegre n. 61,— em R. 
Paulo. 
Advoga no cível, criminal 

e commercial ; incumbe-se 
de levantamento de emprés­
timos hypothecarios, recebi­
mentos nas repartições pu­
blicas, compra e venda de 
aeções, lettras hypotheca-
rias, etc. 
Acceita causas em todos os 

pontos da província. 
1, s, 1, n, 20—1 
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Rozas especiaes 
D. Cândida de Carvalho vendeá 

\ preços módicos mudas de rozas 
\ especiaes, dispondo de 50 quali­
dades pelo menos. 

Para tratar com a an-
nunciante e m casa do sr. 

Loja de Fazendas 

YTir 
LARGO DA MATRI 

Participamos aos nossos fregueses e ao publico em 
geral, que a nossa casa commercial continua receber 
constantemente sortimento de fazendas, armarinho, cal­
çado, chapéus e machinas de costura. . 

Compramos em boas condições e nas melhores casas 
importadoras do Rio de Janeiro e por conseguinte esta­
mos habilitados vender á PREÇOS S E M RIVAL. 

Largo da Matriz 

Tendo-se mudado este antigo, e bem conhecido estabele­
cimento, da rua do commercio para o Largo da Matriz, o seu pro-
rpietario communica a seus amigos e freguezes, que encontrarão 
nesta nova casa excellentes commodos e espaçosas salas para fa­
mílias. 

Não tendo poupado todos os esforços possíveis para me­
lhor servir neste" novo local, onde espera merecer de seus freguezes 
a mesma coadjuvação que tem sido dispensada até aqui. 

YfiT 

O melhor e mais econômico lubrificante conhecido. Os azeites 
de cabo graxa, etc,etc,corrompem e destroem o metal, devido 
aos ácidos stearicos margarico e oleoso, que os óleos d'esta classe 
contém. 

As informações dos chimicos, depois de uma prolongada ana-
lyse manifestam que a «VALVOLINE» não contém ácido nem ab­
sorve o oxigênio, e por conseguinte não pôde oxidar nem corroer a 
cavilha mais fina ; pelo contrario, as conserva em perfeito estado 
como se estivessem endurecidas. 

O azeite «VALVOLINE» para cylíndros se recomrnenda pela 
sua pureza e alta temperatura, que resiste ao fogo, e pelas suas ex­
cellentes qualidades como lubrificante. 

Agentes em S. Paulo.—!F\ XJpton <& O. 

Rua Floroneio de Abreu, 36 A 
Deposito dos afamados Fogões Americanos 

Uncle-Sam 

Silverio Cersosimo 
Communica á seus freguezes e amigos, que mudou a sua loja 
de fazendas, da Rua Direita para a do Commercio, na antiga casa 
do Russo, contígua ao deposito do sr. Indalecio de Camargo Pen­
teado. 

O proprietário d'este bem montado estabelecimento, achando-se 
em condições de vender suas fazendas com pouco lucro, pede á 
seus amigos e freguezes, a continuação da confiança que lhe tem si­
do dispensada até hoje. 

- RHA SÓ COMMERCIO 
Silverio Cersosimo 

de ÓLEO PURO 
J>E— 

FIGÁBO DE BA0ALHAO 
COM 

HYPOPHOSPHITOS 
DE CAL E SODA. 
Tão agradável ao paladar como o leiíe-

Approvada pela Exma. Junta 
Centrai de Hygâerse Pub­

lica e autorisada 
pelo governo. 

O grande remédio para a oura radi­
cal da TÍSICA, BRONCHITES, ES-
CR0.FULAS, RACHITIS, ANEMIA, 
DEBILIDADE EM GERAL, DE-
FLUX0S, TOSSE CHR0NICA, 

AFFECÇÕES DO PEITO E DA GAR­
GANTA e todas as enfermidades con-
sumptivas, tanto nas crianças como nos 
adultos. 
Nenhum medicamento, até hoje desco­

berto, cura as moléstias do peito e vias 
respiratórias, ou restabelece os débeis, 
os anêmicos e os escrofulosos com tanta 
rapidez como a Emulsão de Scott. 

A venda nas prinoipaes boticas « 
drogarias. 


